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RESUMO 

 

 

O presente estudo objetivou avaliar o status sanitário e dinâmica populacional, bem como 

delinear a distribuição estacional, da praga quarentenária Aleurocanthus woglumi Ashby, 

1915, conhecida como mosca negra dos citros, nos seguintes municípios do Rio de Janeiro: 

Cachoeiras de Macacu, Guapimirim, Itaboraí, Rio Bonito, Silva Jardim e Tanguá. Foram 

selecionadas 20 propriedades ao total, onde realizaram-se quatro coletas no período de 

agosto de 2012 a agosto de 2013, por meio da contagem de oviposições, em forma de 

espirais, em folhas selecionadas de plantas aleatórias, (n=100) dentro do pomar. 

Confirmou-se a presença de mosca negra dos citros no estado do Rio de Janeiro (Artigo 1) 

e avaliou-se a densidade populacional, relacionando-a com a sazonalidade da espécie 

(Artigo 2). Foi avaliado que existe uma forte correlação entre a temperatura atmosférica e a 

presença do inseto na área de estudo assim como uma forte correlação da presença da 

espécie com as precipitações pluviométricas.  Como o inseto tem características biológicas 

de praga, concluiu-se ser muito importante fazer o controle de sua população. 

Palavras-chave: defesa, citricultura, Aleyrodidae. 
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ABSTRACT 

 

 

The present study aimed to evaluate the health status and population dynamics, as well as 

outlining the seasonal distribution of quarantine pest Aleurocanthus woglumi Ashby, 1915 

known as the citrus blackfly in the following municipalities of Rio de Janeiro: Cachoeiras 

de Macacu, Guapimirim, Itaboraí, Rio Bonito, Silva Jardim and Tanguá. 20 properties 

were selected to the total, which took place four collections from August 2012 to August 

2013, through counting oviposition in the form of spirals, selected in random plants leaves 

(n = 100) within the orchard. Confirmed the presence of the citrus blackfly in the state of 

Rio de Janeiro (Article 1) and evaluated the density, relating it to the seasonality of the 

species (Article 2). Has been reported that there is a strong correlation between 

atmospheric temperature and the presence of the insect in the study area as well as a strong 

correlation between the presence of the species with the rainfall. As the insect pest 

biological characteristics have concluded to be very important to control their population. 

Keywords: protection, citriculture, Aleyrodidae. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A cultura de plantas cítricas tem crescido no Brasil e, junto a esse crescimento, diversas 

pragas e doenças têm encontrado condições favoráveis para se desenvolverem. Esses 

problemas fitossanitários prejudicam a quantidade e qualidade da produção de frutas que 

saem das lavouras, encarecendo a produção (MEDEIROS et al., 2009, p. 2). 

Atualmente, a mosca negra dos citros, Aleurocanthus woglumi Ashby, 1915 

(Hemiptera: Aleyrodidae), é um problema na cultura de plantas cítricas.  Foi detectada pela 

primeira vez no Brasil, em 2001, na zona urbana de Belém (PA), e atualmente, encontra-se 

distribuída em 19 estados (MAPA, 2013).  Estudos relacionados com a ecologia, economia 

e controle têm importância para estabelecer programas de manejo integrado de pragas, 

assim os conhecimentos acerca da flutuação populacional e distribuição geográfica, 

ajudam a construir a base de dados sobre a biologia da praga (RAGA et al., 2012, p. 112).  

A maior parte dos estudos realizados no país sobre esse inseto, trata de dados obtidos na 

região norte, tornando-se importante corroborar tais conhecimentos sobre o 

comportamento da praga para outras regiões, de modo a consolidar essas diretrizes 

(SILVA et al., 2011, p. 89).   

A mosca negra dos citros foi relatada, oficialmente, no estado do Rio de Janeiro, em 

setembro de 2010, pelos agentes estaduais da defesa sanitária vegetal, na cidade de 

Cachoeiras de Macacu (RJ).  As ações previstas no Manual para Controle da Mosca Negra 

dos Citros (MAPA, 2008) foram implementadas pelos agentes da defesa sanitária estadual, 

mas não há registros quanto à eficiência de tais procedimentos e nem como se comportou a 

população do inseto a partir destes episódios. 

O estudo da dinâmica populacional e da distribuição espacial visa determinar os 

melhores momentos de controlar a praga, além de orientar políticas públicas de educação 

sanitária na promoção de campanhas de controle mais eficiente. 
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2. OBJETIVOS  

 

2.1. Objetivo Geral  

O presente estudo objetivou avaliar o status sanitário e a dinâmica populacional, de 

Aleurocanthus woglumi Ashby, 1915, praga quarentenária conhecida como mosca negra 

dos citros.  

 

 

2.2. Objetivos Específicos 

• Delinear a distribuição geográfica de populações de mosca negra dos citros, através 

da contagem da oviposição em Cachoeiras de Macacu, Itaboraí, Guapimirim, 

Tanguá, Rio Bonito e Silva Jardim, municípios do estado do Rio de Janeiro; 

• A partir dos estudos da dinâmica da população de mosca negra dos citros, avaliada 

através da contagem das oviposições, sugerir períodos mais propícios para controle 

da praga. 
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3.  ESTADO DA ARTE 

 

3.1. Importância da Citricultura Brasileira  

A história dos citros na América começa nos anos de 1500 com as grandes 

navegações.  Expedições, como a de Cristovão Colombo, trouxeram as primeiras mudas ao 

continente.  Registros apontam que, o gênero Citrus (L.) é originado do sudoeste asiático, 

essas plantas pertencem à família das Rutáceas e, muitas das plantas que hoje são 

cultivadas, são híbridas de plantas silvestres. No Brasil, a laranja foi introduzida nos 

primeiros anos da colonização e encontrou aqui melhores condições de vegetação do que 

em seu local de origem (NEVES et al., 2010, p. 12). 

Os representantes de maior importância comercial deste gênero, no Brasil, são: 

tangerina – Citrus reticulata Blanco; laranja doce – Citrus sinensis (L.) Osbeck; limões – 

Citrus limon (L.) Burm; e, limão tahiti (lima ácida) – Citrus latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka 

(HOMOLAICUS, 2014).   

A citricultura brasileira é um dos setores do agronegócio mais competitivo e com o 

maior potencial de crescimento.  Movimentou, em 2009, cerca de 6,5 bilhões de dólares 

americanos, gerando em torno de 250 mil empregos diretos e indiretos (IBGE, 2014; 

NEVES et al., 2010, p. 8). A produção brasileira está concentrada no estado de São Paulo 

e, anualmente, são produzidas cerca de 21 milhões de toneladas de frutas cítricas (Tabela 1 

e Gráficos 1A, 2A e 3A). A cultura ocupa uma área de, aproximadamente, 926 mil hectares 

(Tabela 2 e Gráficos 1B, 2B e 3B).  Segundo o IBGE (2014), o Rio de Janeiro ocupa a 

décima colocação entre os estados produtores de citros, com menos de 1% da produção 

nacional. 

O desenvolvimento da lavoura brasileira começou a partir dos anos 80, do século 

passado, com a industrialização e comercialização do suco concentrado para o mercado 

externo, o país aproveitou de um momento de revés climático nos cultivos do estado da 

Flórida – EUA. Assim hoje 25% de toda a laranja produzida no mundo vêm de pomares 

brasileiros (NEVES et al., 2010, p. 31). 
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Tabela 1 – Produção, em toneladas, de limão, laranja e tangerina no Rio de Janeiro, São 
Paulo e Brasil no período de 2007-2012 (Fonte: IBGE, 2014). 

Cultura Ano 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

  Rio de Janeiro 23750 21297 20622 20408 20408 18554 

Limão São Paulo 803140 751208 674104 783174 853138 923178 

  Brasil 1018703 965333 899821 1020741 1126736 1208275 

 

Rio de Janeiro 56336 57484 59392 59386 65032 54713 

Laranja São Paulo 14904621 14537610 13642165 14269383 15293506 13365983 

 

Brasil 18684985 18538084 17618450 18503139 19811064 18012560 

  Rio de Janeiro 35746 36603 36646 36874 38574 41010 

Tangerina São Paulo 510778 421122 415054 436313 382765 362968 

  Brasil 1205579 1079697 1094429 1122009 1004727 959672 

 

 

 

Tabela 2 – Área colhida de citros (ha) no Rio de Janeiro, São Paulo e Brasil, no período de 
2007 – 2012 (Fonte: IBGE, 2014). 

Cultura   2007 2008 2009 2010 2011 2012 

  Rio de Janeiro 1533 1530 1483 1469 1462 1464 

Limão São Paulo 29631 28063 24714 26231 28877 28783 

  Brasil 45410 43922 41029 42779 47267 47349 

  Rio de Janeiro 4413 4489 4602 4603 4454 4462 

Laranja São Paulo 584096 592566 551901 548103 563952 470082 

  Brasil 821244 836602 787250 792753 817292 729583 

  Rio de Janeiro 1777 1773 1771 1815 1845 1893 

Tangerina São Paulo 20337 16096 15852 18291 13664 12334 

  Brasil 59637 53892 54814 57513 53244 51841 
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Gráfico 1 – A – Produção de laranja (toneladas); B – área colhida (ha) de laranja: Rio de 
Janeiro, São Paulo e Brasil entre os anos 2007-2012 (Fonte: IBGE, 2014). 

   
Gráfico 2 – A – Produção de limão (toneladas); B – área colhida (ha) de limão: Rio de 
Janeiro, São Paulo e Brasil entre os anos 2007-2012 (Fonte: IBGE, 2014). 

    
Gráfico 3 –  A – Produção de tangerina (toneladas); B – área colhida (ha) de tangerina: 
Rio de Janeiro, São Paulo e Brasil entre os anos 2007-2012 (Fonte: IBGE, 2014). 

 
A atividade apresenta relevante importância social, pois a cada dois hectares de 

área plantada resultam em um emprego direto na atividade (VIEIRA & SOUZA, 2008, p. 

1). O país responde por cerca de 80% de todo o suco de laranja exportado no mundo, desse 

volume de suco, cerca de 2/3 vai para a união europeia e 1/3 para os Estados Unidos.  

Existe ainda um mercado inexplorado, representado pelos países emergentes, que consome 

pouco suco devido ao menor poder aquisitivo de sua população (NEVES et al., 2010, p. 

23; AGRIANUAL, 2012, p. 256).  Contudo, o Brasil tem participação insignificante no 

mercado mundial de frutas frescas devido à presença de algumas pragas chaves para a 
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fruticultura mundial e manejo fitossanitário inadequado para atender as exigências do 

mercado externo (ALVES & VELOZ, 1999, p. 3; NEVES et al., 2010, p. 21). 

 

3.2.  Importância da Citricultura Fluminense 

A cultura se destacou em vários estados do Brasil, mas foi a partir de 1920 que foi 

criado o primeiro núcleo citrícola nacional, no município de Nova Iguaçu, no estado do 

Rio de Janeiro.  Em 1932, o estado já era responsável pelas primeiras exportações de frutas 

para Argentina e Inglaterra, além de fornecer o abastecimento de cidades como o Rio de 

Janeiro e São Paulo (NEVES et al., 2010, p. 12).    

A citricultura fluminense tinha qualidade excepcional, tornando-se famosa pelas 

variedades: Pera Rio, Seleta e Mexerica Rio (VIEIRA & SOUZA, 2008, p. 1). A lavoura 

de laranja seguiu o caminho da cultura do café (Vale do Paraíba e interior paulista) sendo 

uma opção para substituir as lavouras cafeeiras atacadas pela geada de 1918, pelas secas 

nos anos de 1920 e problemas fitossanitários relacionados aos nematoides (NEVES et al., 

2010, p. 12).  

A produção do estado do Rio de Janeiro veio decrescendo, junto com sua 

produtividade, em decorrência da transferência das exportadoras de citros para o estado de 

São Paulo, com a justificativa da falta de resistência da fruta carioca ao transporte, 

culminando com as paralisações das exportações causadas pela segunda guerra mundial. 

Dessa forma, muitas lavouras foram derrubadas, outras abandonadas, ou mal manejadas.  

Diante de tal situação os produtores, na sua maioria, endividados, viram-se obrigados a 

lotear suas propriedades para a expansão das cidades (SOARES, 1962, p. 213). Na década 

dos anos 90, do século XX, houve uma redução de mais de 25.000 ha e junto, a extinção de 

cerca de 13.000 empregos. O estado ainda não recuperou sua importância no cenário 

nacional na produção de citros (VIEIRA & SOUZA, 2008, p. 1). 

  Os municípios que compõem a mesorregião Metropolitana e mesorregião das 

Baixadas, atualmente, concentram as maiores áreas de plantio e produção do estado.  

Incentivos públicos, como o programa estadual FRUTIFICAR da Secretaria de Estado de 

Agricultura e Pecuária (SEAPEC/RJ), tentam aumentar a área de plantio, pois se sabe que 

80% do consumido no Rio de Janeiro vêm de fora do estado (IBGE, 2014).  

Dentre os principais problemas fitossanitários que envolveram a citricultura 

brasileira, na última década, destaca-se a introdução e rápida dispersão do inseto mosca 

negra dos citros. 
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3.3.  Mosca Negra dos Citros 

3.3.1.  Origem 

O Aleurocanthus woglumi Ashby, 1915, é um inseto da Ordem Hemiptera, 

Subordem Sternorrhyncha, Família Aleyrodidea, cujo provável centro de origem é o 

sudoeste da Ásia (NGUYEN et al., 1998, p.1). O inseto é conhecido vulgarmente como 

mosca negra dos citros. É uma praga chave da citricultura em todos os países do mundo, 

podendo causar de 20 a 80% de perdas na produção, afetando, também, a qualidade do que 

é produzido, além de comprometer a exportação dos frutos (OLIVEIRA et al., 1999, p. 2). 

Segundo Evans (2007, p. 76), a mosca negra dos citros é amplamente distribuída 

pelo mundo, sendo registrada nas seguintes regiões zoogeográficas: Neártica (Estados 

Unidos, especificamente no Arizona, Califórnia, Flórida, Mississípi e Texas), Neotropical 

(México, Guatemala, Cuba, Honduras, Nicarágua, El Salvador, Panamá, Costa Rica, 

Venezuela, Colômbia, Brasil, Argentina, Paraguai, Peru, Uruguai, Jamaica, Porto Rico, 

Ilhas Virgens, Bahamas e Bermuda), Paleártica Ocidental (Egito, Inglaterra, França, Irã, 

Israel, Itália, Espanha e países da antiga União Soviética), Afrotropical (Uganda, Quênia, 

África do Sul, Seychelles e Tanzânia), Paleártica Oriental (China), Oriental (Índia, 

Filipinas, Malásia, Vietnã, Taiwan e Tailândia), Australasia (Austrália e Indonésia); Ilhas 

do Pacífico (Nova Zelândia) e Hawaii (considerado pelo autor, como parte da região 

Neártica).   

 

 

3.3.2.  Biologia 

A mosca negra dos citros é uma praga exótica, introduzida no Brasil em 2001, e, 

segundo o MAPA (2013) está presente em 19 estados da federação.  Segundo Cassino & 

Rodrigues (2005, p. 1020), os conhecimentos básicos para implantação de um manejo 

adequado de insetos fitófagos, no estado do Rio de Janeiro, ainda estão em construção.  

Esse é um inseto que apresenta o aparelho bucal do tipo picador sugador, alimentando-se 

de grandes quantidades de seiva tanto na fase jovem quanto na adulta (SÁ et al., 2008, p. 

2).  São insetos com quatro asas membranosas recobertas por substância pulverulenta de 

cor azul escuro, daí a denominação de mosca negra (Figura 1). O corpo é vermelho-

alaranjado, com dimorfismo sexual (fêmeas diferem dos machos, apresentando maior 

tamanho). Têm reprodução sexuada, com oviparidade, de proporção sexual entre machos e 

fêmeas de 1:1, podendo, porém ocorrer partenogênese arrenótoca, caso as fêmeas não 

sejam fecundadas (SILVA et al., 2011a, p. 87). 
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Figura 1 – Adulto de Aleurocanthus woglumi. A – Hábito, Vista dorsal, B – Hábito, Vista 
lateral (Fonte: SMITH et al., 1964, p.6). 
 

O ciclo de vida da mosca negra dos citros, de ovo a adulto, é dependente das 

condições abióticas (principalmente temperatura) variando de 45 a 133 dias. As ninfas 

nascem de 7 a 10 dias após a oviposição. A ninfa de 1º instar tem formato ovalado com 

média de 0,3 mm de comprimento por 0,15 mm de largura; a de 2º instar é mais oval e 

convexa medindo de 0,4 mm de comprimento por 0,2 mm de largura, de coloração marrom 

escura com espinhos sobre o corpo. A ninfa de 3º instar mede de 0,87 mm de comprimento 

por 0,74 mm de largura e possui coloração negra. No 4º instar, também chamado de pupa, 

apresenta uma franja marginal branca (NGUYEN et al., 1998, p. 2). 

Os ovos são reniformes e pedicelados que, logo após a postura, apresentam 

coloração amarelo-claro, transformando-se em marrons a negros, conforme o 

desenvolvimento do embrião (Figuras 2 e 3).  São colocados em grupos de 35 a 50 ovos, 

na parte abaxial da folha, e cada fêmea faz, em média, 3 posturas durante a sua curta vida 

como adulto, que varia de 10 a 14 dias. Um fato que caracteriza a reprodução desta espécie 

é o da postura ser colocada em forma espiral (NGUYEN et al., 1998, p. 1;  SMITH, et al., 

1964, p. 4). 

 

Figura 2 – Postura em espiral de ovos de Aleurocanthus woglumi. Em detalhe, o 
pedúnculo de fixação do ovo dessa espécie (SMITH et al., 1964, p. 4 - modificada). 
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A ocorrência de até seis gerações, no período de um ano, o seu grande potencial 

reprodutivo, aliado a sua polifagia e capacidade de completar seu ciclo reprodutivo em 

vários gêneros de plantas hospedeiras, faz com que o controle da praga seja prejudicado, 

mas de suma importância para a plena produção das plantas cítricas (SILVA et al., 2011a, 

p. 88). 

Condições abióticas como precipitação pluviométrica, temperatura e até mesmo o 

sombreamento dos sistemas agroflorestais influenciam no desenvolvimento das populações 

de mosca negra dos citros (SILVA et al., 2011b, p. 1; SILVA et al., 2011c, p. 56).  O 

desenvolvimento do inseto é favorecido por temperaturas entre 28 e 32 ºC e umidade 

relativa do ar elevada, entre 70 e 80%, não sobrevivendo em temperaturas em torno de 40 

ºC e nem altitudes acima de 1.000 metros (OLIVEIRA et al., 1999, p. 4). 

 

Figura 3 – Setas apontam para postura Aleurocanthus woglumi (Foto: M. C. de Almeida). 

 

O impacto negativo da introdução de uma praga com as características biológicas 

da mosca negra dos citros em regiões produtoras de frutas é significativo. 

 

3.3.3. Prejuízos causados pela Mosca Negra dos Citros 

O inseto ocasiona danos diretos decorrentes de sua alimentação, sugando grandes 

quantidades de seiva, diretamente do floema, diminuindo a quantidade de nitrogênio nas 

folhas, e comprometendo assim a quantidade e a qualidade dos frutos produzidos, além de 



 

 10

deixar as plantas murchas e muitas vezes, levando-as à morte (SANTOS et al., 2011, p. 2; 

OLIVEIRA et al., 1999, p. 2).  Devido a essa alimentação excessiva há uma grande 

quantidade de excreta produzida pela praga, propiciando assim um dano indireto, que é a 

proliferação de um fungo saprofítico de micélio negro denominado vulgarmente como 

fumagina (fungo do gênero Capnodium), segundo Oliveira et al. (1999, p. 2). 

A fumagina, por sua vez, danifica a planta parasitada, prejudicando a respiração e a 

fotossíntese. Nos frutos, o desenvolvimento do micélio vai depreciar o valor do que for 

produzido, pois vai alterar a aparência dos frutos comercializados in natura (SILVA et al., 

2011a, p. 86; OLIVEIRA, et al., 1999, p. 2) (Figura 4).   

No trabalho de Santos et al. (2011, p. 5), houve uma estimativa do nível de dano 

econômico, na cultura de laranja, no município de Capitão Poço (PA), determinando que 

uma infestação média de 47,63% das plantas do pomar seria suficiente para fazer o 

controle químico da praga.  É importante destacar que esses valores são para aquele 

município, pois essa determinação de dano econômico leva em consideração o preço da 

caixa de laranja recebida pelo produtor local, além de outras variáveis locais, como o valor 

dos custos de aplicação do inseticida. 

 

 

Figura 4 – Folhas e frutos de limão tahiti recobertos por fumagina (Foto: M.C. de 
Almeida). 
 

Além do impacto econômico, há o impacto ambiental, pois os efeitos danosos das 

medidas sanitárias de controle adotadas podem refletir na fauna local, além da 

possibilidade de adaptação da praga a hospedeiros ainda não registrados, o que dificultaria 

seu controle (SILVA et al., 2011a, p. 89).  

 

3.3.4.  Plantas hospedeiras 
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O gênero Citrus (L.) tem o mesmo centro de origem do inseto Aleurocanthus 

woglumi, sudoeste da Ásia, e esse é o hospedeiro preferencial da mosca negra dos citros 

(NEVES et al., 2010, p. 12).  Entendam-se como hospedeiras, as plantas que podem dar 

suporte ao completo desenvolvimento do inseto, e manter as populações por tempo 

indeterminado (DOWELL & FITZPATRICK, 1978, p. 1347).  Assim, há uma preferência 

na utilização de plantas cítricas na oviposição, entretanto estudos de Pena et al. (2009a, p. 

257), comprovam que não há diferenças significativas entre o desenvolvimento ocorrido 

nessas plantas cítricas quando comparadas ao desenvolvimento em plantas de manga 

(Mangifera indica L.).  Outro ponto importante é que densas infestações podem ocorrer em 

plantas de outros gêneros e famílias, quando estas estão muito próximas de populações da 

mosca negra dos citros, ou seja, a praga é muito versátil e, possivelmente, se adapta com 

certa facilidade para sobreviver em hospedeiros ainda não relatados (SMITH et al., 1964, 

p. 5).   Um exemplo dessa adaptabilidade é o relato de infestação na cultura do mogno 

africano (Khaya ivorensis A. Chev.) dando capacidade de suporte para a praga completar 

seu ciclo, ocorrido em Capitão Poço, Pará (FARIAS et al., 2011, p. 87).  

No que concerne as plantas hospedeiras primárias ou ocasionais, Nguyen et al. 

(1998, p. 3) citam que a mosca negra dos citros possui mais de 300 espécies.  Desta 

maneira, a Organização Nacional de Proteção Fitossanitária (ONPF), representada no 

Brasil pela Secretaria de Defesa Agropecuária (DAS), do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento,  em sua Instrução Normativa nº 59, de 18 de Dezembro de 

2013, restringiu o trânsito das seguintes plantas: Abacate (Persea americana Mill.), Álamo 

(Populus spp. L.), Amora (Morus spp. L.), Ardisia (Ardisia swartz L.), Bananeira 

(Musa spp. L.), Buxinho (Buxus sempervirens L.), Café (Coffea arabica L.), Caju 

(Anacardium occidentale L.), Carambola (Averrhoa carambola L.), Cherimóia (Annona 

cherimola Mill.), Citros (Citrus spp. L.), Dama da noite (Cestrum nocturnum L.), 

Gengibre (Zingiber officinale Roscoe), Goiaba (Psidium guajava L.), Graviola (Annona 

muricataL.), Grumixama (Eugenia brasiliensis Lam.), Hibisco (Hibiscus rosa-sinensis L.), 

Jasmim-manga (Plumeria rubra L.), Lichia (Litchi chinensis Sonn.), Louro (Laurus nobilis 

L.), Mamão (Carica papaya L.), Manga (Mangifera indica L.), Maracujá (Passiflora 

edulis Sims.), Marmelo (Cydonia oblonga Mill.), Murta (Murraya paniculata L.), Pêra 

(Pyrus spp. L.), Pinha (Annona squamosa L.), Romã (Punica granatum L.), Rosa (Rosa 

spp. L.), Sapoti (Manilkara zapota L.) e Uva (Vitis vinifera L.), quando essas procederem 

das seguintes unidades da federação: Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, 

Goiás, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
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Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rondônia, Roraima, São Paulo e Tocantins (MAPA, 

2013). 

Como a mosca negra dos citros é considerada uma praga quarentenária presente A2 

(MAPA, 2013), está sujeita a legislação de controle de trânsito pela Instrução Normativa nº 

23, de 29 de Abril de 2008 (MAPA, 2008a). Assim, o produtor encontrará problemas para 

escoar sua produção para uma unidade da federação que esteja livre da praga ou esteja 

procedendo algum processo de mitigação. 

 

3.3.5.  Meios de dispersão 

Segundo o levantamento de dados da espécie Aleurocanthus woglumi, realizado 

pela Organização Europeia e Mediterrânea de Proteção de Plantas, os adultos destes 

insetos são capazes de se dispersar por até 187 metros por dia, e para distâncias maiores do 

que essas, o principal meio de dispersão se dá pelo transporte de material de propagação 

contaminado (mudas) (EPPO, 2008, p. 3). 

No Brasil o trânsito de plantas, ornamentais e frutíferas, infestadas pela praga fez 

com que, em um prazo de apenas sete anos, fosse coberta a distância de 2.800 km que 

interliga a cidade de Belém (PA), onde se deu o primeiro registro de ocorrência em 16 de 

Maio de 2001 e Mogi-Mirim (SP), onde a ocorrência foi registrada em 10 de março de 

2008 (SILVA et al., 2011a, p. 86).   

Apesar do trânsito de plantas e suas partes estarem restritos, desde 2001, segundo a 

Instrução Normativa nº 51, de 8 de outubro de 2001 (MAPA, 2001), revogada pela 

Instrução Normativa nº 23 de 29 de Abril de 2008 (MAPA, 2008a), o estado do Pará 

continuava a enviar cargas de frutos in natura das áreas de ocorrência para serem 

industrializadas no estado de São Paulo, e exportava também, parte de sua produção,  para 

todo o Nordeste, frutos para que fossem consumidos de forma in natura (SILVA et al., 

2011a, p. 86).  

A deficiência do processo de fiscalização sanitário e as dimensões das fronteiras 

estaduais, além da capacidade de adaptação da praga, fizeram que um a um, os registros de 

sua ocorrência fossem sendo descritos: Amapá, Amazonas (RONCHI-TELES et al., 2009, 

p. 241), Pará (SILVA, 2005, p. 151), Maranhão (LEMOS et al., 2006, p. 558), Goiás e 

Tocantins e chegando a atingir São Paulo (SÁ et al., 2008, p. 1; RAGA & COSTA, 2008, 

p. 2;  MAPA, 2008a;  MAPA, 2008 - FAX), o maior produtor de citros do país. Em 2010, 

o Departamento de Sanidade Vegetal do MAPA divulgou comunicado com a atualização 

de ocorrências da espécie no Brasil, acrescentando os estados de Roraima (CORREIA et 
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al., 2011, p. 247), Paraíba (LOPES et al., 2010, p. 21), Pernambuco (MONTEIRO et al., 

2012, p. 175), Alagoas, Bahia, Ceará, Minas Gerais, Rio Grande do Norte e Rio de Janeiro 

(MAPA, 2010). O mesmo órgão (MAPA) divulgou em 2013 a ocorrência para o Mato 

Grosso do Sul e Espírito Santo (MAPA, 2013). Recentes trabalhos relatam a introdução da 

mosca negra dos citros na Argentina, o que demonstra a capacidade de adaptação da praga 

a climas e latitudes diferentes (LÓPEZ et al., 2011, p. 374), o que pode deixar em alerta os 

estados da região sul (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) que hoje aparecem 

como áreas indenes desta praga (MAPA, 2013). 

 

3.3.6. Medidas de Controle Químico 

A partir da ocorrência de mosca negra dos citros, no estado São Paulo, houve 

concorrência para registro de produtos que pudessem combatê-la (SILVA et al., 2011a, p. 

89). Assim, atualmente, existem quatro produtos comerciais registrados no MAPA:  

Ampligo®; Provado 200SC®; Korinor 200SC®; Timon®, três destes contendo o mesmo 

princípio ativo (imidacloprido – grupo químico dos neonicotinoides) e o outro com mistura 

de dois ativos (clorantraniliprole – grupo químico antranilamida; e Lambda-Cialotrina – 

grupo químico dos piretróides) (MAPA, 2014). Esses princípios ativos não são específicos 

para a praga em questão, promovendo desequilíbrio ao matar, além do alvo, os inimigos 

naturais que ajudariam no controle (ANDREI, E., 1996, p. 137).   

Em outros países existem registros de inseticidas para o controle da praga dos 

grupos: fosforados, carbamatos, piretróides e reguladores de crescimento, assim como os 

óleos, que têm alguma ação sobre a mosca (RAGA & COSTA, 2008, p. 6).  

Outras formas de controle da mosca negra dos citros já foram utilizadas, e segundo 

Smith et al. (1964, p. 9), foram usadas nas primeiras infestações na Jamaica (em 1915) e no 

Canal do Panamá (em 1920) emulsões contendo querosene e, posteriormente, em Cuba a 

utilização de óleos emulsionáveis mostrou-se eficiente para o controle da mosca negra, 

onde foi utilizada em grande escala até meados dos anos 1950.  Estes mesmos autores 

relataram que, em 1956, começaram a colocar no mercado mexicano os primeiros produtos 

da classe de inseticidas organofosforados. Eram produtos aplicados de forma diluída em 

água, e gastavam-se cerca de 380 litros de calda por hectare para o Malathion e, 

aproximadamente, 3.000 litros de calda por hectare para o Carbophenothion. Por utilizar 

um menor volume de calda, o Malathion foi amplamente utilizado. Esses dois produtos 

reagem com a acetilcolinesterase, inibindo sua ação, e contaminam a praga por contato e 

ingestão (GALLO et al., 1988, p. 236).  
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No trabalho de Nguyen et al. (1998, p. 3), os pesquisadores ressaltaram que o 

controle químico é raramente utilizado, no mundo, pois embora as aplicações de inseticidas 

reduzam temporariamente as infestações da praga, este controle prejudica o meio ambiente 

e o próprio homem. 

 

3.3.7.  Controle Biológico 

A Aleurocanthus woglumi pode ser controlada tanto na zona urbana quanto em 

pomares comerciais por inimigos naturais ou controle químico, mas ainda de maneira 

ineficiente.  Apesar do controle biológico não causar efeitos nocivos ao homem, faz-se 

necessário determinar os predadores no local de ocorrência da espécie e os tratamentos 

com agrotóxicos indiscriminados são caros e pouco eficientes, uma vez que a gama de 

hospedeiros da mosca negra dos citros é ampla e pode ocasionar rápida reinfestação 

(RAGA & COSTA, 2008, p. 7; QUEIROZ & TELES, 2009, p. 1). 

Em diversas partes do mundo, há relatos de maior eficiência do controle biológico 

em detrimento ao controle químico (NGUYEN et al., 1998, p. 3). Mundialmente, são 

utilizados microheminópteros parasitas para controle da praga, tais como: Amitus 

hesperidum Silvestri, 1927; Encarsia opulenta Silvestri, 1927; E. formosa Gahan, 1924; E. 

perplexa Huang & Polaszek, 1998; Eretmocerus serius Silvestri, 1927 (NGUYEN et al., 

1998, p. 3).  

A ocorrência de fungos entomopatogênicos, em condições naturais, tem sido 

importante na redução das populações em sistemas agrícolas, segundo Pena et al.  (2009b, 

p. 624). Estes autores testaram diferentes concentrações do fungo Aschersonia cf aleyrodis, 

como agente de controle desta praga (Figura 5), outros trabalhos com a utilização de 

Metarhizium anisopliae e Beauveria basiana também foram avaliados para o controle de 

mosca negra dos citros (SILVA et al., 2010, p.1). 
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Figura 5 – Ninfas de Aleurocanthus woglumi parasitadas pelo fungo Aschersonia sp. 
(Foto: M.C. de Almeida). 
 

 

3.3.8. Controle Legislativo 

A legislação vigente que rege o trânsito interno de plantas e partes das plantas, de 

estados em que a Mosca Negra dos Citros se encontra presente, é a Instrução Normativa nº 

23, de 29 de Abril de 2008: 

[...]Art. 1° Restringir o trânsito de plantas e suas partes, exceto 

sementes e material in vitro, das espécies hospedeiras da mosca 

negra dos citros (Aleurocanthus woglumi) constantes da lista oficial 

de Pragas Quarentenárias Presentes no Brasil, quando oriundas de 

Unidades da Federação (UF) onde seja constatada, por laudo 

laboratorial, a presença da praga. 

Art. 2° As plantas, flores de corte e material de propagação das 

espécies hospedeiras da mosca negra dos citros provenientes de UF 

com a ocorrência da praga com destino a UF reconhecida como 

livre pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – 

MAPA, poderão transitar quando acompanhados de Permissão de 
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Trânsito de Vegetais - PTV com a seguinte Declaração Adicional: 

"Não se observaram sinais de Aleurocanthus woglumi no local de 

produção durante os últimos seis meses e a partida foi 

inspecionada, encontrando-se livre da praga". 

Parágrafo único. O material a que se refere o caput deste artigo, em 

trânsito por áreas de ocorrência da praga, deverá ser transportado 

em veículo lonado, caminhão tipo baú ou com proteção de tela de 

malha antiafídeo[...] (MAPA, 2008a). 

 

Pena et al. (2009a, p. 255) descrevem que a disseminação desta praga no país é de 

tal monta que esta não mais seria considerada como quarentenária tipo A2, contudo a lista 

de plantas que tem seu trânsito restrito foi atualizada pela última vez no dia 18 de 

Dezembro de 2013, pela Instrução Normativa de nº 59 do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento, que é a entidade máxima na regulamentação de pragas 

quarentenárias (MAPA, 2013). Nesse documento são listados 19 estados infestados pela 

mosca negra dos citros, ou seja, esta ainda é uma praga quarentenária presente no país e 

sob o controle das autoridades sanitárias nacionais. 

 

3.3.9 Defesa Agropecuária 

Apesar dos esforços realizados, desde a primeira comunicação de presença do 

inseto no país, em 2001 (MAPA, 2001), o trabalho de fiscalização sanitária aparenta não 

ter sido eficaz para deter a disseminação da mosca negra dos citros (Figuras 6 e 7). 

          

Figura 6 – A –Inspeção em cargas de laranja por agentes de fiscalização da Defesa 
Sanitária do Rio de Janeiro, B – Destruição de cargas comerciais de laranja retida em 
fiscalização realizada pela Defesa Sanitária do Rio de Janeiro (Foto: SEAPEC/RJ). 

B A 



 

 17

   
Figura 7 – Destruição de material de propagação de citros contaminados/infestados retidos 
em fiscalização realizada pela Defesa Sanitária do RJ (Foto: SEAPEC/RJ). 
 

Em pouco mais de doze anos, a mosca negra dos citros ocupou a maior parte dos 

estados brasileiros (Figura 8), demonstrando a fragilidade do sistema de defesa 

agropecuária nacional (SILVA et al., 2008, p. 2).   Para o tratamento e controle desta, faz-

se necessária uma abordagem multidisciplinar, utilizando-se agentes de controle biológico, 

controle químico, variedades resistentes, educação sanitária, além de manter as restrições 

legislativas de trânsito, para diminuir a expansão da mosca e tentar reverter o quadro de 

estados infestados (SILVA et al., 2008, p. 2).  

 

 

Figura 8 – Unidades da federação com ocorrência registrada da Aleurocanthus woglumi. A 
- Instrução normativa 51/2001 (MAPA, 2001 – modificado); B - Instrução normativa 
41/2008 (MAPA, 2008b – modificado); C - Instrução normativa 59/2013 (MAPA, 2013 – 
modificado). 

A 

C 

B 
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No ano de 2008, com o lançamento do Manual para Controle da Mosca Negra dos 

Citros (MAPA, 2008c) todas as atividades das defesas sanitárias estaduais referentes ao 

controle do inseto passaram a ser direcionadas por aquele modelo de controle. Assim, 

barreiras sanitárias, levantamentos fitossanitários em propriedades e em casas de 

comercialização de mudas, levantamento junto a centrais de abastecimento, implementação 

de armadilhas adesivas amarelas, palestras e ações de educação sanitária, passaram a ser 

relatadas, semestralmente, à Secretaria de Defesa Agropecuária – MAPA.  

No estado do Rio de Janeiro, mesmo depois do laudo de diagnóstico fitossanitário 

nº 0144/2010 do Instituto Mineiro de Agropecuária – IMA, datado de 27 de setembro de 

2010 (Anexo 1), sobre a infestação registrada na cidade de Cachoeiras de Macacu, o 

Manual de Controle previa várias ações para conter a praga dentro dos limites do foco 

inicial, assim foram pulverizadas propriedades e casas comerciais de mudas, os 

levantamentos fitossanitários se estenderam para um raio de 20 km do foco inicial (Figuras 

9 e 10).  

 

         
Figura 9 – A – Inspeção em áreas de produção de citros, B – Pulverização realizada dentro 
de um viveiro de citros, Cachoeiras de Macacu (RJ), 2010 (Foto: SEAPEC/RJ).  

 

         
Figura 10 – A – Inspeção do comércio não legalizado de mudas em São José do Vale do 
Rio Preto (RJ), B – Inspeção na divisa do Estado do Rio de Janeiro em Comendador Levy 
Gasparian, em 2010 (Foto: SEAPEC/RJ). 

A B 

A B 
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Diante do demonstrado e considerando a importância social e econômica que a 

fruticultura possui para o estado do Rio de Janeiro, esta dissertação teve como objetivo 

central determinar se a mosca negra dos citros continua presente no estado  Rio de Janeiro, 

reportar parâmetros de densidade populacional com base em oviposições, servindo assim 

de base para estudos de prevenção e como auxiliar na tomada de decisões na 

implementação de manejos racionais de controle dos danos econômicos gerados pela 

praga.  

Esse estudo apresenta-se dividido em duas partes: A primeira onde, em pesquisa 

exploratória, foi confirmada a presença da praga no município de Cachoeiras de Macacu e 

constatada nos municípios de Guapimirim, Rio Bonito, Itaboraí e Tanguá.  A segunda 

parte, em um estudo da flutuação populacional do inseto, com base na oviposição, nesses 

mesmos municípios.  
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Comunicação Rápida 1 

Ocorrência de Aleurocanthus woglumi Ashby, 1915 (Hemiptera: 2 

Aleyrodidae) no estado do Rio de Janeiro 3 

Occurrence of Aleurocanthus woglumi Ashby, 1915 (Hemiptera: 4 

Aleyrodidae) at Rio de Janeiro state 5 

 6 

Resumo - A Mosca Negra do Citros, Aleurocanthus woglumi Ashby, 1915 (Hemiptera: Aleyrodidae) é 7 

considerada pela Organização Nacional de Proteção Fitossanitária – Ministério da Agricultura 8 

(ONPF/MAPA), como praga quarentenária presente (Lista A2), ou seja, uma praga de importância 9 

econômica, que porém, não está amplamente disseminada no país, encontrando-se sob controle oficial pelos 10 

órgãos de defesa. A espécie apresenta registros oficiais de ocorrência em 18 estados brasileiros. O objetivo 11 

deste trabalho é registrar sua ocorrência no Rio de Janeiro, e aferir a eficiência das ações executadas pela 12 

defesa sanitária deste estado desde a sua primeira notificação. 13 

Palavras-chave – Citrus. Mosca-Negra-dos-Citros. Praga-Quarentenária. Distribuição. 14 

Abstract - Citrus Black Fly's, Aleurocanthus woglumi Ashby, 1915 (Hemiptera: Aleyrodidae) is considered 15 

by the Phytosanitary Protection National Organization / Brazilian Ministry of Agriculture (NOP / MAPA) as 16 

a present  quarantine plague (A2 roster), in other words, a plague of economical importance, wich, however 17 

is not widespread over the country, being under control of National Defense Agencies. The species presents 18 

occurrence records in 18 Brazilian states. The aim of this study is to document its occurrence in the Rio de 19 

Janeiro state and to evaluate the efficiency of the actions taken by the Sanitary Defense Agency of this state, 20 

since its first notification. 21 

Key words – Citrus. Citrus Blackfly. Quarantine Pest. Distribution. 22 

 23 

Introdução 24 

A mosca negra dos citros (MNC), Aleurocanthus woglumi Ashby, 1915 (Hemiptera: 25 

Aleyrodidae), é uma importante praga da cultura dos citros, de origem asiática e com 26 
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hábito alimentar polífago, sendo hospedeiras preferenciais as plantas cítricas (LEMOS et 27 

al., 2006).   28 

Devido a MNC possuir mais de 300 espécies de plantas como hospedeiras primárias 29 

ou ocasionais (NGUYEN et al., 2013), o Ministério da Agricultura, Pecuária e 30 

Abastecimento, na Instrução Normativa nº 59, de 18 de Dezembro de 2013, restringiu o 31 

trânsito de diversas plantas (Exemplos: Abacate, Banana, Carambola, Gengibre, Romã, 32 

Rosa, Sapoti e Uva), quando procederem de estados de ocorrência da praga (MAPA, 33 

2013). Está classificada como praga quarentenária da lista A2, ou seja, uma praga de 34 

importância econômica que não está amplamente disseminada no país e encontra-se sob 35 

controle oficial (MAPA, 2008b). 36 

Este inseto apresenta aparelho bucal sugador labial e consome grande quantidade de 37 

seiva do floema, diminuindo o nível de nitrogênio nas folhas, prejudicando tanto a 38 

produção quanto sua rentabilidade na comercialização. Além disso, pode ocasionar o 39 

murchamento das plantas ou até, em casos mais graves, a morte destas. Nesse processo, a 40 

espécie elimina uma secreção contendo açúcares que ao cair sobre a superfície das folhas 41 

facilitam o aparecimento de fungos oportunistas do gênero Capnodium, denominados 42 

fumaginas. Estes podem piorar sobremaneira o estado fisiológico da planta parasitada visto 43 

que diminuem a incidência de luz para a fotossíntese e prejudicam a troca gasosa na 44 

respiração (PENA et al., 2009). 45 

Segundo Evans (2007), a MNC é amplamente distribuída, sendo registrada nas 46 

regiões zoogeográficas: Neártica, Neotropical, Paleártica Ocidental, Afrotropical, 47 

Paleártica Oriental, Oriental, Australasia, Ilhas do Pacífico e Hawaii (considerado pelo 48 

autor, como aparte da região Neártica). 49 

No Brasil, sua presença foi inicialmente registrada em Belém (PA), em 2001 50 

(LEMOS et al., 2006), mas se dispersou rapidamente para Amapá, Amazonas (RONCHI-51 



 

 29

TELES et al., 2009), Maranhão (LEMOS et al., 2006), Tocantins e chegando a São Paulo 52 

(SÁ et al., 2008; RAGA & COSTA, 2008; MAPA, 2008a), maior produtor de citros do 53 

país. Em 2010, o Departamento de Sanidade Vegetal do MAPA divulgou comunicado com 54 

a atualização da ocorrência, acrescentando Roraima (CORREIA et al., 2011), Paraíba 55 

(LOPES et al., 2010), Alagoas, Ceará, Pernambuco (MONTEIRO et al., 2012), Bahia, 56 

Minas Gerais, Rio Grande do Norte e Rio de Janeiro (MAPA, 2010), sendo que para este 57 

último não havia confirmação da região de ocorrência e provavelmente decorreu de alerta 58 

devido a estados vizinhos já possuírem o registro confirmado. Após este comunicado, 59 

iniciaram-se os trabalhos para verificar a área de presença, que culminou no presente 60 

estudo. O mesmo órgão divulgou em 2013 a ocorrência também para o Mato Grosso do 61 

Sul e Espírito Santo. 62 

Em 2010, o Engenheiro Agrônomo Luiz Kawae, da Superintendência de Defesa 63 

Sanitária (Secretaria de Estado de Agricultura e Pecuária – SEAPEC/RJ), em uma ação de 64 

rotina em Cachoeiras de Macacu, reportou a suspeita de que, em um pomar de lima ácida 65 

Tahiti, existiam indivíduos da MNC. Assim, coletou amostras, enviou para a 66 

Coordenadoria de Defesa Sanitária Vegetal que as encaminhou para o laboratório de 67 

referência (Laboratório de Diagnóstico Fitossanitário em Insetos, Instituto Mineiro de 68 

Agropecuária), que confirmou a identificação do inseto pelo laudo 0144, de 27 de 69 

Setembro de 2010. 70 

Como plano de contingência, a Defesa Sanitária Vegetal determinou a área como de 71 

início do foco, fez levantamentos na área perifocal, realizou atividades de extensão com 72 

produtores rurais e, com o intuito de evitar a dispersão, pulverizou cerca de 20.000 plantas 73 

com inseticida Piretróide (lambda-cialorina) e Antranilamida (chlorantranilipole), 74 

registrado para a praga e para a cultura.  75 

Assim, objetivou-se reavaliar a ocorrência da MNC no estado do Rio de Janeiro. 76 
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Material e métodos 77 

Com o objetivo de mensurar a eficiência destas medidas sanitárias executadas em 78 

2010, realizaram-se levantamentos fitossanitários no mês de agosto de 2012, nos 79 

municípios de Cachoeiras de Macacu (6 propriedades), Itaboraí (2 propriedades), Rio 80 

Bonito (5 propriedades), Tanguá (4 propriedades), Silva Jardim (3 propriedades) e 81 

Guapimirim (1 propriedade). Nestes levantamentos foram coletadas folhas com aspectos 82 

de parasitismo pelo inseto (ou seja, com presença de colônias na face abaxial da folha ou 83 

que apresentassem ataques por fumagina). E como forma de identificação rápida da 84 

espécie foi utilizada a contagem das espirais de postura, que são específicas desta espécie 85 

conforme LEMOS et al. (2006).  86 

Inicialmente, realizou-se um levantamento das propriedades com a cultura de citros 87 

nos municípios selecionados e classificou-se as que apresentavam maior facilidade de 88 

acesso. A partir deste critério, estabeleceram-se 21 propriedades de modo que nenhum 89 

município circunvizinho ficasse sem representatividade amostral. Teresópolis e Nova 90 

Friburgo, apesar de fazerem parte desta circunvizinhança, não foram considerados devido a 91 

se localizarem em altitudes mais elevadas, o que segundo OLIVEIRA et al. (1999) não é 92 

esperada a ocorrência da espécie. 93 

O tempo de permanência em cada propriedade foi o necessário para percorrer toda a 94 

lavoura, selecionando as folhas que apresentavam sintomas de presença da praga. Folhas 95 

(n=100) de diferentes plantas foram coletadas de forma a representar o status sanitário 96 

daquele pomar. Estas foram acondicionadas em saco plástico devidamente identificado 97 

com o nome da propriedade e do produtor, para que fossem analisadas, no mesmo dia da 98 

coleta, com a contagem das posturas por folha. 99 

Resultados e Discussão 100 
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A Mosca Negra dos Citros está presente no estado do Rio de Janeiro, pois em todas 101 

as propriedades visitadas em Cachoeiras de Macacu, Rio Bonito, Guapimirim, Tanguá e 102 

Itaboraí foram encontradas ocorrências da praga (contabilizadas por suas posturas) (Tabela 103 

1), não sendo encontradas no município de Silva Jardim. Este resultado demonstra que não 104 

foi efetivo o tratamento fitossanitário aplicado na região no ano de 2010.  105 

Tabela 1 - Número de posturas de Aleurocanthus woglumi por folhas coletadas em Citrus 106 

spp., encontradas nos levantamentos fitossanitários realizados. 107 

 108 

Produtor Área (ha) Município Cultura No. posturas / 100 folhas 

PCMW 3,0 Cachoeira de Macacu Tahiti 1352 

PRBF 0,5 Rio Bonito Tahiti 1055 

PITR 0,5 Itaboraí Seleta 1035 

PCME 14,0 Cachoeira de Macacu Seleta 1005 

PRBG 5,0 Rio Bonito Tahiti 875 

PRBA 5,0 Rio Bonito Seleta 831 

PRBB 3,0 Rio Bonito Seleta 673 

PGPR 2,5 Guapimirim Tahiti 657 

PCMM 2,0 Cachoeira de Macacu Tahiti 584 

PTGO 3,0 Tanguá Seleta 453 

PRBJ 14,0 Rio Bonito Seleta 425 

PCMC 9,0 Cachoeira de Macacu Seleta 354  

PTGJ 0,5 Tanguá Seleta 331 

PTGH 6,0 Tanguá Seleta 233 

PCMK 1,0 Cachoeira de Macacu Tahiti 228 

PCMN 15,0 Cachoeira de Macacu Seleta 213 

PTGC 15,0 Tanguá Seleta 173 

PITP 17,0 Itaboraí Seleta 23 

PSJA 0,5 Silva Jardim Tahiti 0 

PSJJ 0,5 Silva Jardim Tahiti 0 

PSJN 0,5 Silva Jardim Tahiti 0 

 109 
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Com essa confirmação da ocorrência da espécie no Rio de Janeiro, torna-se 110 

necessária a adoção de medidas complementares de controle desta praga, que podem ser, 111 

por exemplo, do tipo controle biológico: liberação massal de predadores Ceraeochrysa sp. 112 

Adams, 1982 (Neuroptera: Chrysopidae); Delphastus sp. Casey 1899 (Coleoptera: 113 

Coccinellidae) e Leucochrysa sp. McLachlan, 1868 (Neuroptera: Chrysopidae) ou de 114 

parasitóides Cales sp. Howard, 1907 (Hymenoptera: Aphelinidae) e  Encarsia sp. Förster 115 

1878 (Hymenoptera: Aphelinidae).  Sendo a mosca negra uma praga exótica, é preciso 116 

gerar conhecimento acerca de seu comportamento a fim de que os danos causados na 117 

lavoura sejam minimizados e, assim, evitar a utilização indiscriminada de agrotóxicos que 118 

certamente interferirá no frágil equilíbrio de uma lavoura, o que poderá eliminar, inclusive, 119 

os desejáveis inimigos naturais das pragas. 120 

 121 

Conclusões 122 

A Mosca Negra do Citros está presente no estado do Rio de Janeiro e medidas mais 123 

modernas e eficientes de controle devem ser utilizadas pelos órgãos de defesa. 124 
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Running Title: Citrus Black Fly: Sanitary status in Rio de Janeiro, Brazil. 20 

 21 

 22 

ABSTRACT – The present study aimed to evaluate the population dynamics based on 23 

oviposition of Aleurocanthus woglumi Ashby, 1915 known as the citrus blackfly, checking 24 

seasonality and distribution of this species in Citrus spp in farms located at Cachoeiras de 25 

Macacu, Itaboraí, Rio Bonito, Tanguá, Silva Jardim and Guapimirim counties, Rio de Janeiro 26 

state, Brazil. Four fieldworks from August 2012 to August 2013 was realized, when a total of 27 

20 properties was visited. In each one, 100 leaves of Citrus were randomly sampled and 28 

quantified the oviposition found. The highest average (Tukey test, p<0,05) was found in 29 

December 2012 (summer) and the lowest number of eggs in in August 2013 (winter). 30 

Keywords.   Aleurocanthus, oviposition, Hemiptera, population dynamics, pest. 31 
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RESUMO – O presente estudo objetivou avaliar a dinâmica populacional com base na 32 

oviposição de Aleurocanthus woglumi Ashby, 1915 conhecida como mosca negra dos citros, 33 

verificando sazonalidade e distribuição desta espécie em pomares de Citrus spp. Localizados 34 

em Cachoeiras de Macacu, Itaboraí, Rio Bonito, Tanguá, Silva Jardim e Guapimirim, estado 35 

do Rio de Janeiro, Brazil. Foram realizadas quatro coletas no período de agosto de 2012 a 36 

agosto de 2013, quando um total de 20 propriedades foram amostradas. Em cada uma, 100 37 

folhas foram amostradas aleatoriamente e quantificadas as oviposições presentes. A maior 38 

média (Teste de Tukey, p<0,05) de oviposições foi obtida em dezembro de 2012 e o menor 39 

número de ovos em agosto de 2013.  40 

Palavras chave. Aleurocanthus, oviposição, Hemiptera, dinâmica populacional, praga. 41 

 42 

 43 

 44 

INTRODUÇÃO 45 

 46 

O Rio de Janeiro ocupa a décima colocação dos estados produtores de frutas cítricas 47 

(tangerina, laranja e limão) responsável por menos de 1% da produção nacional (IBGE 2014). 48 

O estado atualmente perdeu importância na citricultura brasileira, sendo que no início do 49 

século XX era o maior produtor e exportador de frutos (Neves et al 2011).  50 

A mesorregião Metropolitana, que engloba trinta municípios do Rio de Janeiro, 51 

dentre eles Cachoeiras de Macacu, Itaboraí, Tanguá, Guapimirim e Rio Bonito, tem grande 52 

importância econômica sendo a maior produtora estadual de laranja, conforme Tabela 1 53 

(IBGE 2006). Já Vieira & Souza (2008) indicaram que nessa região a produção de citros 54 

continua, contudo as áreas de plantio e a produtividade decaíram gradativamente desde a 55 

década de 70.  56 
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Tabela 1 Principais municípios produtores de laranja do Rio de Janeiro, IBGE 2006. 57 

Posição 
Ranking 

Município Toneladas 

1 Rio Bonito 5.402 
2 Araruama 5.010 
3 Tanguá 2.921 
4 Itaboraí 1.869 
5 Silva Jardim 1.777 
6 Cachoeiras de Macacu 318 
7 Carapebus 250 
8 Saquarema 229 
9 Bom Jardim 188 

10 São Gonçalo 177 
40 Guapimirim 2 

 58 

 59 

A área de lavoura cítrica, nessa região do estado, foi reduzida em mais de 25.000 ha 60 

na década dos anos 1990, e junto foram extintos 13.000 postos de trabalho (Vieira & Souza 61 

2008). O governo do estado tenta responder com programas oficiais de incentivos como o 62 

“Frutificar” da Secretaria de Estado de Agricultura e Pecuária (SEAPEC/RJ), criado em 2000 63 

e, atualmente vigente, pois sabe da importância econômica e social que a fruticultura tem. O 64 

estado possui um dos maiores mercados consumidores do país e está livre das duas principais 65 

doenças da cultura: o cancro cítrico (Xantomonas axonopodis pv. citri) e o Huanglongbing – 66 

HLB  (Candidatus liberibacter asiaticus e Candidatus liberibacter americanus) (MAPA 67 

2013).   68 

Dentre as principais pragas que envolveram a citricultura brasileira na última década, 69 

destaca-se a introdução e rápida dispersão do inseto Aleurocanthus woglumi Ashby 70 

(Hemiptera: Aleyrodidae), conhecido popularmente como mosca negra dos citros (MNC), 71 

uma praga exótica originária do sudoeste asiático (Silva et al 2011a). Esse inseto tem 72 

características biológicas importantes que o classificam como praga chave na citricultura 73 

mundial: em condições tropicais, a praga pode ser encontrada durante o ano inteiro, com ciclo 74 

de vida que varia de 45 a 133 dias, e pode apresentar de 5 a 6 gerações por ano. Possui mais 75 
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de 300 espécies de plantas que lhe servem como hospedeiros alternativos, o que dificulta o 76 

seu controle (Nguyen et al 1998). A exsudação, resultante da intensa alimentação, dá 77 

condições para o aparecimento de um fungo saprofítico do gênero Capnodium (fumagina) que 78 

também prejudica a planta interferindo na fotossíntese e a respiração, agravando ainda mais 79 

os impactos negativos dessa relação planta-hospedeiro (Silva et al 2011a). 80 

A dispersão de forma antrópica é tida por pesquisadores como a mais importante 81 

forma de disseminação da praga. Assim, as formas jovens do inseto são transportadas através 82 

de material propagativo (mudas) e frutos in natura. Desta maneira, a espécie se alastrou da 83 

região norte para sudeste e nordeste do país, a partir de sua primeira observação em 2001, 84 

relatada na zona urbana de Belém (PA) (Silva et al 2011a). 85 

O Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) emitiu uma 86 

Instrução Normativa, IN-59/13, datada de 18 de dezembro de 2013, que atualizou a lista de 87 

estados onde a MNC já fora confirmada: Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, 88 

Goiás, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio 89 

de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rondônia, Roraima, São Paulo e Tocantins (MAPA 2013) 90 

(Fig 1). 91 

No Rio de Janeiro a espécie foi, inicialmente, relatada em Cachoeiras de Macacu, 92 

pela SEAPEC/RJ, em setembro de 2010 (Anexo1). Por se tratar de praga quarentenária A2 93 

(MAPA 2013) é preciso aumentar o conhecimento básico de sua biologia e ecologia no estado 94 

para implementar um manejo eficiente onde as populações deixem de causar prejuízos aos 95 

citricultores (Cassino & Rodrigues 2005), uma vez que o controle químico ainda é 96 

considerado pouco eficiente para conter uma espécie considerada praga e que está muito bem 97 

adaptada às condições brasileiras, e que, além disso, vem aumentando o número de plantas 98 

onde consegue completar seu ciclo biológico (Farias et al 2011), sendo as espécies cítricas as 99 

hospedeiras primárias e preferenciais desta praga (Pena et al 2009a, Raga & Costa 2008).  100 
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 101 

 102 

Fig 1 Unidades da federação com ocorrência registrada da Aleurocanthus woglumi, segundo 103 

Instrução Normativa 59/2013, MAPA 2013 – modificado. 104 

 105 

Apesar de todo interesse pela espécie e a vasta literatura científica disponível, são 106 

escassos os estudos populacionais, principalmente, no que se refere a influência de fatores 107 

abióticos. Assim, este trabalho, pioneiro no estado, teve como objetivo avaliar a distribuição 108 

temporal da praga bem como a dinâmica populacional de A. woglumi, em Cachoeiras de 109 

Macacu (RJ), foco inicial da praga, e em outros cinco municípios circunvizinhos. 110 

 111 

 112 

MATERIAL E MÉTODOS 113 

 114 

Este estudo desenvolveu-se em cinco municípios que compõem a mesorregião 115 

Metropolitana do Rio de Janeiro (Itaboraí, Tanguá, Cachoeiras de Macacu, Itaboraí e 116 

Guapimirim) e em Silva Jardim, que forma parte da mesorregião das Baixadas, segundo 117 

classificação estabelecida pela Fundação Centro Estadual de Estatísticas, Pesquisas e 118 

Formação de Servidores Públicos do Rio de Janeiro (CEPERJ) (Fig 2).  119 
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Para estabelecer a área de estudo, tomou-se por base Cachoeiras de Macacu, que 120 

constituiu a primeira ocorrência de A. woglumi no estado e, consequentemente, os municípios 121 

circunvizinhos com relevo de baixada. Foram descartados Nova Friburgo e Teresópolis, pois 122 

apresentam altitude acima do esperado para o desenvolvimento da espécie (Oliveira et al 123 

1999). 124 

 125 
Fig 2   Mapa do estado do Rio de Janeiro com suas divisões municipais e em destaque a área 126 

de estudo. 127 

 128 

Nesses municípios foram selecionadas 20 propriedades, com lavouras de plantas 129 

cítricas, de modo que nenhum ficasse sem representatividade, que atendiam os seguintes 130 

critérios: facilidade de acesso e receptividade do produtor em participar do estudo. Ressalta-se 131 

que, sob o ponto de vista sanitário, o tamanho da propriedade não é relevante, sendo 132 

significante a presença ou ausência da espécie na localidade.  Os participantes do estudo não 133 

foram orientados a seguir nenhum tratamento fitossanitário específico, ficando a critério de 134 

cada um controlar ou não controlar a mosca negra dos citros em seus pomares. 135 

As coletas de folhas foram realizadas nos meses de agosto e dezembro de 2012, e 136 

abril e agosto de 2013. Para preservar a identidade das propriedades, utilizou-se um código de 137 

designação para cada uma, determinado a partir da primeira letra da palavra Produtor = P; as 138 
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duas letras seguintes com a designação do município (CM = Cachoeiras do Macacu, IT = 139 

Itaboraí, GP = Guapimirim, TG = Tanguá, RB = Rio Bonito, e SJ = Silva Jardim), e a última 140 

letra constitui a inicial do nome do proprietário. Como por exemplo, o código PCMX 141 

representa: Propriedade em Cachoeiras de Macacu, cujo proprietário se chama Xavier.   142 

Os produtores foram identificados (documentação, nome e endereço), por meio de 143 

Auto de Vistoria e de Auto de Levantamento Fitossanitário que são documentos da 144 

Superintendência de Defesa Agropecuária (SEAPEC/RJ) e as propriedades foram 145 

georeferenciadas (Anexo 2), com auxílio do aparelho de GPS da marca Garmin® modelo 146 

Etrex Summit com datum de Córrego Alegre (Fig 3). 147 

 148 

 149 
 150 

Fig 3 Localização espacial das propriedades selecionadas para o presente estudo. 151 

 152 

Para mensurar a densidade populacional de MNC, utilizou-se a contagem do número 153 

de posturas em 100 (cem) folhas coletadas em cada lavoura visitada, de forma a representar a 154 
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totalidade da área plantada. Optou-se por mensurar a postura do inseto por ser esta uma 155 

característica da A. woglumi, que permite diferenciá-la dos demais Aleyrodidae, pois 156 

apresentam ovos de coloração creme amarelada a marrom, que são depositados na face dorsal 157 

da folha e a oviposição é realizada de forma espiralada.  158 

Foram, aleatoriamente, selecionadas plantas ao percorrer-se todo o pomar em 159 

transectos não retilíneos (zigue-zague), onde foram coletadas folhas que apresentavam sinais 160 

de infestação: folhas com fungos escuros (fumagina) na face ventral (caracterizando sucção 161 

de seiva) e/ou com a presença de formas jovens da mosca negra dos citros na face dorsal (Fig 162 

4). 163 

a    b  164 

 165 

Fig 4 Sinais da infestação utilizados para selecionar as folhas de Citrus spp deste estudo: a) 166 

Folhas com fumagina na face ventral; b) Estádios imaturos de mosca negra dos citros (Fotos: 167 

M.C. de Almeida). 168 

 169 

 170 

As folhas coletadas foram armazenadas em sacos plásticos, com identificação 171 

conforme a sua propriedade de origem, e avaliadas no mesmo dia, utilizando-se uma lupa de 172 

20 aumentos, quando foram contabilizadas as posturas presentes. Esse procedimento de 173 

contagem foi realizado no local da avaliação de modo a evitar o trânsito entre municípios com 174 

material contaminado. 175 

Para avaliação do efeito estacional, foram obtidos os dados de temperatura máxima e 176 

mínima e precipitações pluviométricas acumuladas mensalmente durante o período de estudo, 177 
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coletados pelo INMET em Rio Bonito (RJ) (INMET 2014), por tratar-se da estação 178 

meteorológica localizada mais próxima da região estudada. 179 

Na determinação da variação estacional foi realizada a análise estatística pelo 180 

programa SAS System for Windows versão 9.0 (SAS 2002), utilizando-se o procedimento 181 

ANOVA, delineamento de blocos casualizados, com as médias analisadas pelo teste de 182 

Tukey, a 5% de probabilidade. 183 

Foi realizada uma análise da correlação linear simples utilizando o programa Excel® 184 

(função CORREL) entre a média do número de posturas por mês de coleta e os seguintes 185 

dados abióticos: temperatura média do mês amostrado, temperatura média do mês anterior ao 186 

amostrado, temperatura média do período anterior (no mínimo os últimos 4 meses) ao 187 

amostrado, precipitação pluviométrica acumulada no mês amostrado, precipitação 188 

pluviométrica acumulada no mês anterior ao amostrado e precipitação pluviométrica 189 

acumulada no período anterior (no mínimo os últimos 4 meses) ao amostrado. Para a 190 

avaliação qualitativa do grau de correlação entre as variáveis, utilizou-se o critério segundo 191 

Callegari-Jacques (2003), no qual o valor de r corresponde à: 0 = nula; 0 - 0,3 = fraca; 0,3 - 192 

0,6 = regular; 0,6 - 0,9 = forte; 0,9 -1 = muito forte; 1 = plena ou perfeita.   193 

 194 

 195 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 196 

 197 

Os resultados obtidos na contagem do número de oviposições de cada propriedade 198 

do estudo, durante o período de agosto de 2012 a agosto de 2013, são apresentados na Tabela 199 

2.  200 

 201 

 202 
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Tabela 2 Totais dos números de posturas encontradas a cada 100 folhas coletadas, nas 203 

propriedades visitadas durante o período amostral.  204 

Propriedade Município Cultura 
Área 
(ha) 

Número de posturas / 100 folhas 
ago/12 dez/12 abr/13 ago/13 

PCMW Cachoeiras de Macacu Tahiti 3 1352 1785 1907 1057 
PCMC Cachoeiras de Macacu Seleta 9 354 741 540 472 
PCME Cachoeiras de Macacu Seleta 14 1005 1127 855 772 
PCMN Cachoeiras de Macacu Seleta 15 213 340 251 390 
PCMK Cachoeiras de Macacu Tahiti 1 228 390 290 199 

Média 8,4 630,4 876,6 768,6 578 
PGPR Guapimirim Tahiti 2,5 657 832 802 728 

  2,5 657 832 802 728 
PITP Itaboraí Seleta 17 23 175 180 206 
PITR Itaboraí Seleta 0,5 1035 1878 1570 1003 

Média 8,8 529,0 1026,5 875,0 604,5 
PRBG Rio Bonito Tahiti 5 875 898 615 213 
PRBJ Rio Bonito Seleta 1,4 425 501 471 315 
PRBA Rio Bonito Seleta 0,5 831 932 615 720 
PRBF Rio Bonito Tahiti 0,5 1055 1112 830 616 
PRBB Rio Bonito Seleta 3 673 601 530 902 

Média 2,1 771,8 808,8 612,2 553,2 
PSJJ Silva Jardim Tahiti 0,5 0 0 0 0 
PSJN Silva Jardim Tahiti 0,5 0 0 0 0 
PSJA Silva Jardim Tahiti 0,5 0 0 0 0 

Média 0,5 0 0 0 0 
PTGC Tanguá Seleta 15 173 282 338 237 
PTGO Tanguá Seleta 3 453 703 567 498 
PTGJ Tanguá Seleta 0,5 331 548 357 475 
PTGH Tanguá Seleta 6 233 577 831 732 

Média 6,1 297,5 527,5 523,3 485,5 
 205 

Entre os meses de agosto e dezembro de 2012, houve um aumento do número de 206 

posturas nos municípios que apresentaram a espécie, sendo que nos períodos seguintes de 207 

amostragem houve um decréscimo, representando que o período de maior incidência de 208 

oviposições foi o de dezembro de 2012. 209 

Na primeira coleta, realizada no mês de agosto de 2012, a maior média de posturas 210 

foi observada no município de Rio Bonito, com 771,8 posturas (n=5). Já em dezembro de 211 

2012 e em abril de 2013, as maiores médias foram obtidas em Itaboraí (n=2), com 1026,5 e 212 
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875 posturas, respectivamente. Em agosto de 2013, a propriedade avaliada em Guapimirim 213 

(n=1) mostrou a maior quantidade, com 728 posturas. Tanguá apresentou nos quatro períodos 214 

de coleta a menor média (n=4), entre os municípios estudados, com 297,5, 527,5, 523,3 e 215 

485,5 posturas, respectivamente. Durante todo o período não foram encontradas oviposições 216 

no município de Silva Jardim (n=3). 217 

Destaca-se que, apesar de Cachoeiras de Macacu constituir-se no local do primeiro 218 

registro de ocorrência da espécie para o estado, não foi o município de maior densidade de 219 

oviposições durante o estudo, estando a praga igualmente distribuída entre os municípios de 220 

Guapimirim, Itaboraí, Rio Bonito e em menor quantidade, mas também presente, no 221 

município de Tanguá. 222 

Para determinar se existia diferença estatística quanto ao número de posturas, entre 223 

os municípios estudados, foi realizada uma análise da variância, onde cada média do número 224 

de posturas por todo o período de estudo em cada município ficou como um tratamento e o 225 

período amostral como bloco, utilizou-se o programa SAS® 9.0, procedimento ANOVA, com 226 

nível de significância de 5%, delineamento estatístico de blocos casualizados.  Os cálculos 227 

aparecem descritos abaixo (Tabela 3).  228 

Tabela 3 Análise estatística das médias utilizando procedimento ANOVA. 229 

Fonte de Graus de Soma dos Quadrados Valor de   
Variação Liberdade Quadrados Médios F Calculado  

Períodos (blocos) 3 189626,1220 63208,7073 5,99 0,0098** 
Local 4 247491,4120 61872,8530 5,86 0,0075** 
Erro 12 126663,1080 105555,2590    
Total 19 563780,6420      

** médias com significância com 5%. 230 

 231 

 232 

Assim, foi calculado que tanto para o efeito tratamento quanto o de bloco existiu 233 

diferença significativa, a nível de 5%, o que justificou a aplicação do teste de Tukey. Para 234 

fazer essa análise estatística comparativa da média de contagem de números de posturas entre 235 

os municípios estudados, que apresentaram posturas, foi utilizado o programa SAS®9.0 (SAS, 236 
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2002), Alpha = 0,05 (5%), o valor T crítico student tabelado = 4,50760, e a diferença mínima 237 

significativa de 231,55.  Os dados são apresentados na Tabela 4.  238 

Tabela 4 Médias dos números de posturas em 100 folhas de Citrus spp por município 239 

estudado. 240 

 241 

 Número Médio     
Local de Posturas ± n Desvio Coeficiente Tukey 5% 

  Erro Padrão   Padrão 
de Variação 

(%)  
Local IT 758,8 ± 116,11 4 232,22 30,61 a 
Local GP 754,8 ± 39,23 4 78,47 10,4 a 
Local CM 713,4 ± 67,64 4 135,28 18,96 a 
Local RB 686,5 ± 61,59 4 123,18 17,94    a b 
Local TG 458,5 ± 54,47 4 108,95 23,76        b 
Obs.: Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 242 

Tukey a 5% de probabilidade. 243 

 244 

Nota-se que, as médias de posturas obtidas nos municípios de Itaboraí, Guapimirim, 245 

Cachoeiras de Macacu, Rio Bonito são iguais (médias seguidas de mesma letra têm valores 246 

estatísticos iguais) e a média do município de Tanguá foi menor, mas igualmente importante. 247 

O coeficiente de variação demonstrou o quão heterogêneo é a origem desses dados, o que 248 

corrobora a necessidade de se analisar as médias por período.  249 

Para fazer essa análise estatística comparativa da média de contagem de números de 250 

posturas entre os períodos estudados, foi utilizado o programa SAS®9.0 (SAS, 2002), Alpha = 251 

0,05 (5%), o valor T crítico student tabelado = 4,19852, e a diferença mínima significante de 252 

192,77, conforme descrito na Tabela 5. 253 

Tabela 5 Médias de posturas em 100 folhas de Citrus spp e análise estatística por período 254 

estudado. 255 

Data das coletas Médias Grupos de Tukey (5%) 
Dezembro 2012 818,3                 a 

Abril 2013 716,2 a b 
Agosto 2012 589,8    b 
Agosto 2013 575,6    b 

 256 

 257 

Assim, ficou demonstrado que existiu diferença estatística significativa entre as 258 

médias de posturas do mês de agosto de 2012, quando comparadas com as de dezembro de 259 
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2012 (médias seguidas de letras diferentes têm valores estatísticos diferentes), e que a média 260 

desse mês de dezembro de 2012 não diferiu da média do mês de abril de 2013, e que as 261 

médias dos meses de agosto de 2012 e agosto de 2013 também não diferiram entre si. 262 

Provavelmente, essa análise justificou parte da diferença dos números que compõem a média 263 

e que apresentaram grande variação marcada pelo alto valor do coeficiente de variação da 264 

Tabela 4. 265 

Dentro da rotina de fiscalização das propriedades, foram obtidas informações 266 

pertinentes ao Cadastro de Utilização de Agrotóxicos (Tabela 6), o que possibilitou que fosse 267 

aferido se houve aplicação de agrotóxico na lavoura e o período desta, o que poderia justificar 268 

diferenças no número de posturas entre propriedades dentro do mesmo município. 269 

Tabela 6 Dados sobre o tratamento por controle químico utilizado na plantação em período 270 

anterior à amostragem. 271 

 272 

Propriedade 
Pulverização < 30 dias1 

ago/12 dez/12 abr/13 ago/13 
PCMC S N S S 
PCME N N S S 
PCMK S S S S 
PCMN S S S S 
PCMW N N N N 
PGPR N N N N 
PITP S S S S 
PITR N N N N 
PRBA N N S S 
PRBB N S N N 
PRBF N N N N 
PRBG N S S S 
PRBJ N N S N 
PSJA N N N N 
PSJJ N N N N 
PSJN N N N N 
PTGC N S N N 
PTGH S N N N 
PTGJ N S S N 
PTGO S N S N 

1Fez pulverização específica para mosca negra dos citros nos últimos 30 dias, onde: N = Não 273 

fez pulverização; S = Fez pulverização 274 
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 275 

 Nota-se que, os números de posturas da propriedade PITP quando comparados, no 276 

mesmo período, com os números de posturas da propriedade PITR, mostraram valores muito 277 

diferentes entre si, demonstrando que os tratamentos fitossanitários realizados nas 278 

propriedades, provavelmente, fizeram diferença na presença do inseto na propriedade.  Casos 279 

mais marcantes que estes, são das propriedades do município de Cachoeiras de Macacu onde 280 

vizinhos de cerca como o caso da PCMW e PCMK apresentaram também números muito 281 

diferentes, o que, possivelmente, influenciou muito o valor do coeficiente de variação 282 

encontrada na tabela 4. 283 

Os dados meteorológicos que acompanharam o experimento são apresentados na 284 

forma de gráfico (Fig 5) e foram obtidos nos boletins agroclimatológicos divulgados 285 

mensalmente pelo INMET (INMET 2014). Nesse gráfico (Fig 5), observa-se que os períodos 286 

de maior acúmulo de precipitação pluviométrica mensais foram os meses de janeiro e março 287 

de 2013 e os de menor volume foram os meses de agosto, entretanto dezembro de 2012 foi o 288 

mês em que se registrou a temperatura mais alta do período.  289 

 290 

 291 

Fig 5 Dados meteorológicos do município de Rio Bonito – RJ, INMET 2014. 292 
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Quando se analisam os dados gráficos de temperatura e precipitação pluviométrica, 294 

juntamente, com as médias de posturas por município, obtêm-se outros gráficos. Assim se 295 

consegue observar, com mais facilidade, como variaram estes fatores abióticos nos meses em 296 

que foram realizadas as coletas (Figs 6 e 7). 297 

 298 

299 
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   300 
 301 

   Fig 6a  Cachoeiras de Macacu         Fig 6b Itaboraí 302 

 303 

 304 

    305 
 306 

                   Fig 6c  Guapimirim             Fig 6d  Rio Bonito 307 

  308 

 309 

  310 
 311 

                    Fig 6e Tanguá                              Fig 6f Área de  estudo 312 

 313 

 314 

Fig 6 Média das posturas nos quatro períodos de coleta e os dados de temperaturas médias, 315 

temperaturas máximas e temperaturas mínimas do período de estudo, nos municípios de: a) 316 

Cachoeiras de Macacu, b) Itaboraí, c) Guapimirim, d) Rio Bonito, e) Tanguá e f) média dos 317 

cinco municípios (das 17 propriedades) e a linha de tendência da série de dados. 318 

 319 

 320 

 321 
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         322 
           323 

    Fig 7a   Cachoeiras de Macacu                                            Fig 7b   Itaboraí  324 

 325 

 326 

         327 
               328 

     Fig 7c  Guapimirim                                                            Fig 7d Rio Bonito  329 

 330 

 331 

      332 
          333 

             Fig 7e  Tanguá                                                   Fig 7f   Área de estudo 334 

 335 

 336 

Fig 7 Média das posturas nos quatro períodos de coleta e os dados da precipitação 337 

pluviométrica acumulada no período, nos municípios de: a) Cachoeiras de Macacu, b) 338 

Itaboraí, c) Guapimirim, d) Rio Bonito, e) Tanguá e f) média dos 5 municípios (das 17 339 

propriedades) da área de estudo e a linha de tendência da série de dados.  340 
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 341 

A fim de correlacionar os fatores abióticos com a presença do inseto, avaliada pela 342 

média de posturas, foi realizada uma análise de correlação linear simples (Tabela 7). 343 

Tabela 7 Análises da correlação simples de fatores abióticos em relação à média das posturas 344 

por período de coleta. 345 

 346 

Coleta Postura ppt ppt ant  
ppt 

periodo 
Temp 

Temp 
ant 

Temp 
período 

ago/12 583,3 30,4 55,6  75,7 22,4 21,5 22,3 
dez/12 789,5 191,4 148,3  129,8 29,3 25,0 26,0 
abr/13 679,4 92,2 312,3  191,0 24,5 26,9 26,7 
ago/13 560,9 28,2 92,8  65,2 21,9 20,7 21,8 

         
Correlações  Correlações 

Postura ppt r = 0,99105  Postura temp r = 0,98369 
Postura ppt ant r = 0,44823  Postura temp ant r = 0,75042 

Postura 
ppt 

periodo r = 0,6274 
 

Postura 
temp 

periodo r = 0,84788 
 347 

Legenda ppt = precipitação pluviométrica acumulada no mês em que se realizou a coleta; ppt 348 

ant = precipitação pluviométrica acumulada do mês anterior à coleta;  ppt período = Média da 349 

precipitação pluviométrica acumulada nos quatro meses que antecederam a coleta; Temp = 350 

Média entre a temperatura máxima e mínima no mês da coleta;  Temp ant = Média entre a 351 

temperatura máxima e mínima no mês que antecedeu à coleta;  Temp período = Média entre a 352 

temperatura máxima e mínima no período de quatro meses que antecederam à coleta.   353 

 354 

Nota-se que, nos 5 municípios, onde foram encontradas as oviposições, há um 355 

aumento no número médio de posturas no mês de dezembro de 2012 em relação a agosto de 356 

2012, possivelmente, decorrente da correlação muito forte, r = 0,98369, (Tabela 7) que essa 357 

variável apresentou com a temperatura média do mês da coleta (Fig 6f). E, essa mesma 358 

tendência ocorreu, provavelmente, devido a correlação muito forte, r = 0,99105, encontrada 359 

entre o número médio de posturas e a precipitação pluviométrica do mês de coleta (Fig 7f). 360 

Nota-se ainda, uma mudança nessa tendência, pois houve queda no número médio de posturas 361 

no mês de agosto 2013, possivelmente, justificada pelos mesmos fatores. 362 

As correlações encontradas entre a média de posturas por período coletado, e a 363 

precipitação pluviométrica acumulada no mês anterior amostrado e a precipitação 364 
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pluviométrica acumulada no período anterior ao amostrado, deixaram de ser analisadas, visto 365 

que a correlação encontrada com a precipitação pluviométrica acumulada no mês amostrado 366 

foi muito forte, quase plena. O mesmo ocorreu com os dados das correlações das 367 

temperaturas. 368 

Quanto às análises de temperatura, esses dados corroboram com os encontrados por 369 

Medeiros et al (2009) e Silva et al (2011b), onde eles também encontraram correlação 370 

positiva entre a presença do inseto no pomar e esse fator abiótico.  Ao analisar o fator abiótico 371 

precipitação pluviométrica, esse trabalho diverge dos trabalhos apresentados por Pena et al 372 

(2009b), Medeiros et al (2009) e Silva et al (2011b) que afirmam que em períodos de maior 373 

precipitação pluviométrica há uma maior proliferação de micoorganismos entomopatogênicos 374 

atacando as formas jovens e existe também, o desalojando e morte dos insetos adultos, devido 375 

a fortes chuvas, com reflexo no número de insetos na lavoura.  376 

Com a metodologia de contagem de posturas por 100 folhas somente não foi 377 

possível detectar a presença de MNC no município de Silva Jardim (Tabela 1).  Assim, 15 378 

dias antes da última coleta, foram colocadas armadilhas adesivas amarelas na propriedade 379 

PSJJ, para verificar se a área apresentava indícios da presença de adultos. As armadilhas 380 

foram encaminhadas e analisadas pelo Prof. MSc. Aurino Florêncio de Lima (UFRRJ, 381 

campus Seropédica), especialista na família Aleyrodidae, que confirmou a presença de 382 

adultos, porém não houve quantificação destes dados. 383 

Diante dos resultados aqui obtidos e em face aos danos econômicos que esta espécie 384 

vem causando no país e no estado do Rio de Janeiro, torna-se iminente que a Defesa Sanitária 385 

Vegetal do Rio de Janeiro trace o status sanitário para a MNC nos outros oitenta e seis 386 

municípios do estado, de forma a delimitar em quais a praga se apresenta e determinar qual o 387 

grau de infestação em que ela se encontra. Desta maneira, políticas de combate e/ou controle 388 

da praga poderão ser elaboradas pelas autoridades do Rio de Janeiro a fim de potencializar a 389 
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citricultura fluminense, quer seja para a exportação quer seja para o consumo interno, 390 

levando-se ainda em consideração que pequenos produtores utilizam a fruta como 391 

complemento de sua subsistência ou mesmo como complemento de sua renda.  392 

Assim, o presente estudo concluiu que: (1) A Mosca Negra dos Citros esteve 393 

presente durante todo o período de realização deste estudo; (2) A praga foi detectada no 394 

município de Silva Jardim (por meio de armadilhas adesivas amarelas); (3) Tanto a 395 

precipitação pluviométrica acumulada no mês amostrado, quanto à média de temperatura 396 

deste, tiveram correlação positiva com a flutuação populacional da MNC na área estudada; (4) 397 

Apesar do foco inicial da MNC ter sido Cachoeiras de Macacu e a SEAPEC/RJ ter realizado 398 

protocolo de tratamento fitossanitário na época, a espécie atualmente é encontrada não só 399 

neste município, mas também nos circunvizinhos estudados; (5) Programas que visem o 400 

controle do inseto devem se aproveitar dos períodos de menor densidade populacional, que 401 

nesse caso compreende o mês de agosto, pois encontrarão maior chance de sucesso. 402 

 403 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A fruticultura confere ao Brasil um lugar de destaque na produção e 

industrialização mundial de frutas. São bilhões de dólares em divisas, vindos da exportação 

de suco concentrado de laranja e outros tantos na exportação de manga, melão e mamão. 

Mas ainda é preciso melhorar muito na qualidade e sanidade do que é produzido, visando 

atingir o exigente mercado internacional de frutas frescas.  A pesquisa precisa orientar os 

caminhos a serem percorridos para que o Brasil deixe apenas de figurar como maior 

produtor e aparecer como importante exportador, desse mercado que movimenta mais de 

20 bilhões de dólares anualmente.  

Além da importância econômica, que traz desenvolvimento aos municípios, a visão 

social da fruticultura é indiscutível. Assim, a introdução de novas pragas em áreas indenes 

pode comprometer toda a estrutura de investimentos e faturamentos na região afetada.   

O Rio de Janeiro tem condições excelentes para o desenvolvimento e crescimento 

da citricultura: condições edafo-climáticas, disponibilidade de mão de obra e, 

principalmente, um enorme mercado consumidor. Assim, programas oficiais de incentivo 

têm grandes possibilidades de êxito, bastando contar com a orientação da pesquisa, com a 

eficiência dos serviços da Defesa Sanitária Vegetal e disseminação dos conhecimentos pela 

extensão rural, gerando benefícios sociais no campo que teriam reflexos também nas 

cidades. 

A forma mais eficiente e barata de manter a sanidade e produtividade de todas as 

lavouras é manter um trabalho ativo na prospecção de entraves ao crescimento no campo, 

esse é o compromisso social da Defesa Agropecuária trabalhando para manutenção de 

áreas de exclusão de pragas. 

A dificuldade de fiscalizar plantas que entram no estado, para determinar sua 

sanidade quanto à mosca negra dos citros é muito grande, dada a polifagia da praga, assim 

centros de excelência na produção de plantas ornamentais e frutíferas se fazem necessários 

dando segurança a maiores investimentos na área.  

A fragilidade do sistema nacional de Defesa Agropecuária ficou retratada na figura 

8, no estado da arte, onde, em poucos anos, o inseto se dispersou por 20 dos 27 estados do 

país (os 19 estados listados na Instrução Normativa nº 59/13 e mais Alagoas, que 

sinalizava presença da praga desde 2010) e que, no entender desse estudo, não mais se 

caracterizaria a praga como quarentenária da lista A2, para se tornar uma praga comum de 
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importância agrícola.  Mas é preciso tirar lições deste episódio:  E no meu entender, 

acredito que o procedimento correto seja que ao constatar a presença de uma nova praga, 

que está na lista A1 ou A2, o estado tenha que intervir fortemente e sufocar essa primeira 

ocorrência. Com esse sentimento, conclui-se que seja importante controlar a mosca negra 

dos citros pois esta constitui um risco para o desenvolvimento da citricultura fluminense. 

Após a realização deste estudo, e baseado na trajetória profissional dedicada a 

Defesa Sanitária Vegetal, vislumbra-se a necessidade imediata de: 

• Dar continuidade aos monitoramentos fitossanitários de pragas nos 92 

municípios do estado, para que assim possam subsidiar, estratégias de defesa 

condizentes com cada realidade; 

• Implantação de barreiras sanitárias 24 horas, para impedir a entrada de pragas 

oriundas de outras unidades da federação; 

• Criação de um sistema de produção de mudas com certificação para atender a 

demanda interna do Rio de Janeiro; 

• Proibição de comércio de mudas produzidas fora do estado; 

• Mais incentivos estatais e privados para criar uma zona de excelência na 

produção de citros no estado; 

• Mais pesquisas para implementação de manejo racional dos insetos fitófagos na 

cultura dos citros no estado do Rio de Janeiro. 

Ademais, os resultados obtidos por esse estudo poderão ajudar no direcionamento 

das estratégias de controle da mosca negra dos citros, ficando a sugestão de integrar todas 

as pragas da cultura, em um grande programa de manejo integrado de pragas e doenças, de 

forma a trazer o estado do Rio de Janeiro para a posição de grande produtor de frutas 

cítricas. 
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ANEXO 1. Laudo do IMA 
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ANEXO 2. Georreferenciamento das propriedades 
 

Localização georreferenciada de cada propriedade do estudo 

Produtor Município 
Latitude Longitude Altitude 

(graus, minuto e segundo) (graus, minuto e segundo) (metro) 
PCMW Cachoeiras de Macacu 22˚  35'  33.608'' 42˚ 44'  39.399'' 23 

PCMC Cachoeiras de Macacu 22˚  30'  44.350'' 42˚  49'  22.514'' 26 

PCME Cachoeiras de Macacu 22˚  30'  41.825'' 42˚  49'  16.046'' 25 

PCMN Cachoeiras de Macacu 22˚  37'  11.056'' 42˚ 49'  43.327'' 14 

PCMK Cachoeiras de Macacu 22˚ 35'  25.689'' 42˚ 44'  24.092'' 17 

PGPR Guapimirim 22˚ 32'  34.225'' 42˚ 55'  44.433'' 25 

PITP Itaboraí 22˚ 47'  46.342'' 42˚ 50'  05.482'' 44 

PITR Itaboraí 22˚ 39'  28.834'' 42˚ 46'  18.942'' 20 

PRBG Rio Bonito 22˚ 47'  15.307'' 42˚ 39'  39.970'' 79 

PRBJ Rio Bonito 22˚ 46'  19.908'' 42˚ 40'  16.665'' 48 

PRBA Rio Bonito 22˚ 46'  18.328'' 42˚ 40'  15.325'' 61 

PRBF Rio Bonito 22˚ 46'  18.057'' 42˚ 40'  5.656'' 54 

PRBB Rio Bonito 22˚ 46'  39.629'' 42˚ 40'  20.642'' 50 

PSJJ Silva Jardim 22˚ 38'  42.801'' 42˚ 29'  20.860'' 51 

PSJN Silva Jardim 22˚ 40'  22.949'' 42˚ 24'  06.276'' 36 

PSJA Silva Jardim 22˚ 36'  53.698'' 42˚ 23'  54.532'' 57 

PTGC Tanguá 22˚ 45'  15.637'' 42˚ 43'  15.924'' 44 

PTGO Tanguá 22˚ 45'  11.467'' 42˚ 42'  27.526'' 46 

PTGJ Tanguá 22˚ 46'  19.281'' 42˚ 40'  33.850'' 45 

PTGH Tanguá 22˚ 45'  13.570'' 42˚ 42'  29.173'' 48 
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captions in the text file of the manuscript, not in the figure file. 

Figure captions begin with the term Fig followed by a space and the figure number, both in roman type 

(e.g., Fig 1). No punctuation is to be included after the number. 

Identify all elements found in the figure in the figure caption; and use boxes, circles, etc., as coordinate 

points in graphs. 

Identify previously published material by giving the original source in the form of a reference citation at 

the end of the figure caption. 

Figure Placement and Size 
When preparing your figures, size figures to fit in the column width. 

Figures should be 39 mm, 84 mm, 129 mm, or 174 mm wide and not higher than 234 mm. 

Permissions 
If you include figures that have already been published elsewhere, you must obtain permission from the 

copyright owner(s) for both the print and online format. Please be aware that some publishers do not 

grant electronic rights for free and that Springer will not be able to refund any costs that may have 

occurred to receive these permissions. In such cases, material from other sources should be used. 

Accessibility 
In order to give people of all abilities and disabilities access to the content of your figures, please make 

sure that: 

o All figures have descriptive captions (blind users could then use a text-to-speech software or a textto- 

Braille hardware) 

o Patterns are used instead of or in addition to colors for conveying information (color-blind users 

would then be able to distinguish the visual elements) 

o Any figure lettering has a contrast ratio of at least 4.5:1 

Electronic Supplementary Material 
Springer accepts electronic multimedia files (animations, movies, audio, etc.) and other supplementary 

files to be published online along with an article. This feature can add dimension to the author's article, 

as certain information cannot be printed or is more convenient in electronic form. 

Submission 
Supply all supplementary material in standard file formats. 

Please include in each file the following information: article title, journal name, author names; affiliation 

and e-mail address of the corresponding author. 
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To accommodate user downloads, please keep in mind that larger-sized files may require very long 

download times and that some users may experience other problems during downloading. 

Audio, Video, and Animations 
Always use MPEG-1 (.mpg) format. 

Text and Presentations 
Submit your material in PDF format; .doc or .ppt files are not suitable for long-term viability. 

A collection of figures may also be combined in a PDF file. 

Spreadsheets 
Spreadsheets should be converted to PDF if no interaction with the data is intended. 

If the readers should be encouraged to make their own calculations, spreadsheets should be submitted 

as .xls files (MS Excel). 

Specialized Formats 
Specialized format such as .pdb (chemical), .wrl (VRML), .nb (Mathematica notebook), and .tex can also 

be supplied. 

Collecting Multiple Files 
It is possible to collect multiple files in a .zip or .gz file. 

Numbering 
If supplying any supplementary material, the text must make specific mention of the material as a 

citation, similar to that of figures and tables. 

Refer to the supplementary files as “Online Resource”, e.g., "... as shown in the animation (Online 

Resource 3)", “... additional data are given in Online Resource 4”. 

Name the files consecutively, e.g. “ESM_3.mpg”, “ESM_4.pdf”. 

Captions 
For each supplementary material, please supply a concise caption describing the content of the file. 

Processing of supplementary files 
Electronic supplementary material will be published as received from the author without any 

conversion, editing, or reformatting. 

Accessibility 
In order to give people of all abilities and disabilities access to the content of your supplementary files, 

please make sure that: 

o The manuscript contains a descriptive caption for each supplementary material. 

o Video files do not contain anything that flashes more than three times per second (so that users 

prone to seizures caused by such effects are not put at risk). 

After acceptance 
Upon acceptance of your article you will receive a link to the special Author Query Application at 

Springer’s web page where you can sign the Copyright Transfer Statement online and indicate whether 

you wish to order OpenChoice, offprints, or printing of figures in color. 

Once the Author Query Application has been completed, your article will be processed and you will 

receive the proofs. 

Open Choice 
In addition to the normal publication process (whereby an article is submitted to the journal and access 

to that article is granted to customers who have purchased a subscription), Springer provides an 

alternative publishing option: Springer Open Choice. A Springer Open Choice article receives all the 

benefits of a regular subscription-based article, but in addition is made available publicly through 

Springer’s online platform SpringerLink. 

Copyright transfer 
Authors will be asked to transfer copyright of the article to the Publisher (or grant the Publisher 

exclusive publication and dissemination rights). This will ensure the widest possible protection and 

dissemination of information under copyright laws. 

Open Choice articles do not require transfer of copyright as the copyright remains with the author. In 

opting for open access, the author(s) agree to publish the article under the Creative Commons 

Attribution License. 

Offprints 
Offprints can be ordered by the corresponding author. 

Color Illustrations 
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Online publication of color illustrations is free of charge. For color in the print version, authors will be 

expected to make a contribution towards the extra costs. 

Proof Reading 
The purpose of the proof is to check for typesetting or conversion errors and the completeness and 

accuracy of the text, tables and figures. Substantial changes in content, e.g., new results, corrected 

values, title and authorship, are not allowed without the approval of the Editor. 

After online publication, no further changes can be made to the article. Scientific errors can be 

corrected by means of an Erratum, which will be hyperlinked to the article. 

Online First 
The article will be published online after receipt of the corrected proofs. This is the official first 

publication citable with the DOI. After release of the printed version, the paper can also be cited by 

issue and page numbers. 
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